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Ementa 

Estudo das teorias, técnicas, métodos e funções da história do livro e das bibliotecas, da 
Antiguidade à Renascença, no âmbito da Biblioteconomia de livros raros, tendo como data 
limite final o advento da tipografia, em meados do século XV. 
 

Objetivo geral 

Analisar os diversos formatos de registros do conhecimento, desde a Antigüidade até a 
invenção da Tipografia no Ocidente em meados do século XV, considerando seu impacto 
social. 
 

Objetivos específicos 

� Analisar os registros primários de conhecimento tendo como marco inicial o universo da 
cultura oral; 
� Contextualizar historicamente os processos que possibilitaram o desenvolvimento da 
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escrita alfabética; 
� Apreender os distintos processos de evolução do livro, considerando os materiais que 
definiram seus formatos e os modos de apreensão do registro do conhecimento; 
� Interrogar sobre os modos de formação e desenvolvimento de coleções inscritos nas 
bibliotecas do mundo antigo, atentando para a constituição de alguns padrões que alicerçam 
até hoje o movimento de concepção de coleções; 
� Avaliar a importância sócio-política e cultural do livro manuscrito em seus múltiplos 
aspectos; 
� Considerar o universo pré-Tipográfico, atentando para os aspectos que instauraram uma 
cultura copista promovida pela Igreja e disseminada pelas universidades medievais e 
renascentistas; 
� Examinar o impacto social do advento do livro impresso já nos tempos de Gutenberg. 

 

Conteúdo programático 

I. História dos livros e das bibliotecas: questões preliminares; 
II. O corpo, o gesto e a voz: a circulação do conhecimento no mundo pré-escrita; 
III. A revolução da escrita e suas consequências culturais; 
IV. O livro na Antiguidade: simbologia, formatos e suportes; 
V. As bibliotecas na Antiguidade: da Grécia à Roma; do Egito ao Extremo-Oriente; 
VI. Da Alta Idade Média à época carolíngia: um olhar sobre o códex e o livro manuscrito; 
VII. Livros e leitura na Idade Média: o papel das universidades, da igreja e das bibliotecas; 
VIII. O papel e os primeiros exercícios de impressão; 
IX. Gutenberg e a invenção da impressa; 
X. Os incunábulos e o trabalho dos impressores humanistas; 
XI. Encadernações: memória e informação. 
 

  Metodologia e estratégia de ensino 

Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológico; 
Uso de vídeos, filmes e textos literários; 
Palestras de convidados. 
  

 Formas de avaliação 

1 avaliação – 40 pontos 
Apresentação de um seminário temático – 30 pontos 
Estudos dirigidos – 20 pontos 
Entrega de fichamentos e/ou resumos – 10 pontos 
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